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Disclaimer 

As projeções estatísticas deste estudo foram feitas 
através do cruzamento de dados originários de fontes 
confiáveis e reconhecidas internacionalmente, porém o 
fenômeno analisado aqui não foi estudado da forma 
proposta por nenhuma dessas fontes e essas projeções 
estão sujeitas a margens de erro. 



Sumário Executivo 

A indústria do marketing e da publicidade está enfrentando uma 

transformação sem precedentes, impulsionada pela convergência de três 

forças disruptivas: a revolução da Inteligência Artificial, a escalada de 

tarifas internacionais e a reorganização geopolítica global.  

Essa "Crise Tríplice" não representa apenas mais um desafio incremental 

às práticas legadas da indústria , mas exige uma reavaliação profunda das 

premissas que sustentam o setor. 

Este Guia analisa como esses três fatores se retroalimentam, criando um 

cenário de complexidade e incerteza para agências, anunciantes, veículos 

de mídia e profissionais individuais.  

Por outro lado, podem igualmente representar oportunidades táticas 

imediatas, tanto quanto reposicionamento estratégico mais duradouro. 

Longe de serem fenômenos isolados, essas forças convergem para 

redefinir o panorama global internacional e do marketing, exigindo novas 

abordagens estruturais, operacionais, de gestão e negócios do setor. 

Inteligência Artificial  

A Inteligência Artificial emerge como o epicentro dessa transformação, 

com potencial para revolucionar desde o ERP à performance, passando 

pela análise preditiva de resultados e otimização máxima dos 

investimentos em marketing.  



Dados cruzados de diversas fontes especializadas indicam que o mercado 

de IA no marketing atingiu US$ 47,32 bilhões em 2025, com projeção de 

crescimento para US$ 107,5 bilhões até 2028.  

Simultaneamente, 88% dos profissionais de marketing já utilizam IA em 

suas tarefas cotidianas, embora 43% admitam não saber como maximizar 

seu valor. 

Tarifas Internacionais  

Paralelamente, o cenário de tarifas internacionais, marcado por impostos 

que se estenderam de 10% (caso privilegiado do Brasil) a 145% da China 

sobre os EUA e, na via oposta, 245% (até este texto) dos EUA sobre a 

China, com variadas escalas a outros países e regiões globalmente, criou 

um ambiente de incerteza e instabilidade financeira internacional se não 

inédito, desconhecido por muitas décadas. 

A iniciativa originalmente provocada pelo governo do Presidente Donald 

Trump a todos os parceiros comerciais dos EUA, está resultando e exige 

uma reavaliação de toda a cadeia de negócios da economia globalizada, e, 

no marketing, dos investimentos em mídia, com impactos diretos no custo 

de aquisição de clientes (CAC) e no retorno sobre investimento (ROI).  

As projeções de crescimento do setor estão neste exato momento em que 

vocè me lê aqui, sendo revisadas para baixo, e observa-se uma tendência 

de migração de investimentos de canais de construção de marca para 



mídia de performance e ações de marketing de resultado mais imediato e 

previsível. 

Reordenamento Geopolítico  

A reorganização geopolítica completa este cenário desafiador, com a 

fragmentação da ordem global levando à regionalização dos mercados e 

ao aumento das políticas de "soberania nacional” e “soberania  digital".  

Empresas como Google e Meta enfrentam desafios significativos em 

regiões com leis rigorosas de localização de dados, enquanto plataformas 

regionais podem vir a ganhar proeminência. 

Neste ambiente de transformação acelerada, as organizações que 

conseguirem adaptar-se rapidamente, incorporando novas competências e 

metodologias, estarão melhor posicionadas para prosperar.  

Pyr Marcondes 

Founder/CEO da Macuco Tech Ventures 



Principais Achados 

Resumo Temático 

Cada um dos itens é uma dezena de outros mais que não 

constam aqui deste Resumo, serão detalhadamente 

analisados neste Guia. 

● Aumento de Custos de Hardware e Software

● Encarecimento de Serviços Terceirizados

● Pressão sobre Margens

● Custos de Compliance

● Custos de Reestruturação Organizacional

● Revisão de Orçamentos



● Priorização de Performance

● Redução de Compromissos de Longo Prazo

● Regionalização de Investimentos

● Aumento da Volatilidade

● Fragmentação de Hubs Criativos

● Nearshoring vs. Offshoring

● Verticalização

● Diversificação de Fornecedores

● Localização de Dados e Infraestrutura

● Diversificação Geográfica

● Descentralização Decisória

● Modelos Híbridos de Operação

● Investimento em Automação e IA

● Parcerias Estratégicas Locais

● Precificação Dinâmica

● Modelagem de Atribuição Algorítmica

● Reordenamento das Práticas Regulatórias

1. Inteligência Artificial como Epicentro da Transformação

● Crescimento do Mercado de IA: O mercado de IA no marketing

atingiu US$ 47,32 bilhões em 2025, com projeções de alcançar US$
107,5 bilhões até 2028, refletindo uma taxa de crescimento anual

composta (CAGR) de 36,6% entre 2024 e 2030.



● Adoção Massiva: 88% dos profissionais de marketing utilizam IA

em suas tarefas diárias, mas 43% admitem não saber como

maximizar seu valor, indicando um gap entre adoção e

implementação eficaz.

● Revolução nas Operações: A IA está transformando áreas como:

○ Criação de conteúdo (textos, imagens, vídeos personalizados);

○ Análise preditiva (previsão de tendências e comportamentos);

○ Personalização dinâmica (experiências adaptadas em tempo

real);

○ Otimização de mídia (ajuste de campanhas para maior ROI);

○ Atendimento ao cliente (chatbots avançados);

○ Pesquisa de mercado (análise de sentimentos em tempo real);

○ Automação de processos (redução de tarefas manuais).

2. Impacto das Tarifas Internacionais



● Reavaliação de Investimentos: As tarifas impostas pelos Estados

Unidos a seus parceiros comerciais em praticamente todas as

geografias do Mundo, variaram de 10% (caso do Brasil) a picos de

taxas retaliatórias atingindo 245% sobre a China. Esse impacto está

forçando a uma reavaliação das cadeias de negócios de marcas e

do marketing em geral, comprimindo os investimentos em mídia.

● Mudança de Foco: Há uma migração de investimentos de canais de

construção de marca (ex.: TV) para mídia de performance,

buscando ROI mais imediato e mensurável.

● Aumento de Custos:

○ Elevação do Custo de Aquisição de Clientes (CAC), com

aumento médio de 27% desde 2023;

○ Queda do Retorno sobre Investimento (ROI), com declínio

médio de 18% no mesmo período;

○ Encarecimento de tecnologias e serviços devido a barreiras

comerciais.

3. Reorganização Geopolítica e Fragmentação de Mercados



● Regionalização: A fragmentação da ordem global está levando à

regionalização dos mercados e ao aumento de políticas de

“soberania digital”, com leis exigindo localização de dados.

● Desafios para Gigantes: Empresas como Google e Meta
enfrentam barreiras em regiões com regulamentações rigorosas,

enquanto plataformas regionais ganham destaque.

● Campanhas Hiperlocalizadas: Há uma nacionalização forçada da
publicidade, exigindo estratégias adaptadas a contextos culturais e

políticos locais, o que aumenta a complexidade operacional.

4. Interconexão das Três Forças Disruptivas

● Ciclo de Amplificação: As 3 forças (IA, tarifas e geopolítica) se

retroalimentam:

○ Tarifas intensificam tensões geopolíticas;

○ Tensões geopolíticas afetam regulamentações de IA;

○ Avanços em IA pressionam cadeias econômicas, levando a

mais tarifas.



● Complexidade Sem Precedentes: Essa interconexão exige

respostas rápidas e transformações estruturais nas organizações

para lidar com um ambiente com volatilidade inédita na história da

indústria.

5. Impactos Econômicos e Estruturais

● Custos Elevados: Aumento do custo de mídia, encarecimento de

tecnologias e compressão de margens operacionais (aumento de

15-20% nos custos das agências globais).

● Fragmentação de Operações: Hubs centrais das holdings de

publicidade estão se descentralizando, afetando agências que

terceirizam para países de baixo custo.

● Necessidades Estratégicas: As empresas precisam:

○ Diversificar canais de mídia;

○ Investir em infraestrutura de dados proprietários;

○ Adotar metodologias ágeis para adaptação rápida.



6. Oportunidades e Estratégias de Adaptação

● Vantagem Competitiva: Organizações que se adaptam

rapidamente, incorporando IA e metodologias ágeis, podem

prosperar.

● Estratégias Preditivas: Departamentos de marketing devem focar

em planejamento contingencial e preditivo.

● A transformação organizacional, o investimento em dados

proprietários e a combinação de IA com expertise humana são

fundamentais para o sucesso.

● Habilidades dos Profissionais: É essencial desenvolver um mix

que combine criatividade, compreensão multicultural e fluência
tecnológica.

7. Um cenário estimativo para o Brasil

● O Brasil foi relativamente beneficiado com a tarifa de 10% imposta
pelos EUA, sendo considerada uma condição mais favorável do
que a enfrentada por outros países.



● Esse cenário abre espaço para que agências brasileiras
aumentem sua competitividade nos mercados próximos e
internacional.

● O país pode se posicionar como um hub estratégico para a
América Latina.

● Nearshoring vs. Offshoring: Observa-se uma tendência de

substituição de offshoring distante por nearshoring regional,
buscando equilibrar custos, qualidade e mitigação de riscos
tarifários.

● Agências locais ganham vantagem por oferecerem suporte
estratégico e de negócios que muitas redes globais não têm.

● Nearspeaking: Há potencial para formar parcerias relevantes
com agências e grupos da Europa Ibérica, mercado hispânico
dos EUA e América Latina, pela proximidade dos idiomas e
cultura.

______________________________ 

8. Projeções Futuras



● Estabilização do CAC: Após um pico em 2026-2027, o CAC deve

se estabilizar à medida que as empresas otimizam suas operações.

● Recuperação do ROI: Melhorias incrementais são esperadas a

partir de 2027, com a maturidade da IA e adaptação à fragmentação.

● Consolidação de Mercado: Empresas menos adaptáveis serão

adquiridas ou sairão do mercado, enquanto a regionalização e a

maturidade da IA generativa persistirão como tendências.

___________________________________________________________ 

9. Melhores Práticas

● Dezenas de recomendações de ordem orática proprietárias e
autorais deste Guia

Conclusão 

Esses achados destacam a urgência de adaptação e inovação na 

indústria do marketing e publicidade. 



A “Crise Tríplice” exige que agências, anunciantes e profissionais 

repensem modelos de negócio, invistam em tecnologia e desenvolvam 

resiliência para enfrentar os desafios e aproveitar as oportunidades 

emergentes.  

O futuro pertencerá prioritariamente às organizações que conseguirem 

navegar essa complexidade com agilidade e visão estratégica. 

_________________________________ 



Introdução 

O ano de 2025 marca um ponto de inflexão para a indústria do marketing e 

da publicidade global. Pela primeira vez na história moderna do setor, três 

forças disruptivas de magnitude sem precedentes convergem 

simultaneamente, criando o que especialistas denominam como a "Crise 

Tríplice" ou "Tempestade Perfeita" no marketing. 

Esta convergência não é meramente uma coincidência temporal, mas um 

fenômeno sistêmico em que cada componente amplifica e acelera os 

efeitos dos demais.  

A Inteligência Artificial, as tarifas internacionais e a reorganização 

geopolítica global não são apenas desafios isolados que podem ser 

enfrentados separadamente – eles formam um ecossistema 

interconectado de disrupção que exige uma reavaliação fundamental das 

premissas que sustentam o setor. 

A velocidade e a profundidade desta transformação são inéditas. Enquanto 

ciclos anteriores de mudança permitiam adaptações graduais e 

incrementais, o cenário atual demanda respostas imediatas e 

transformações estruturais. Como observou o estrategista Peter Zeihan, 

"estamos testemunhando o fim de uma era de globalização que durou 

décadas, com implicações profundas para todas as indústrias que 



prosperaram com a conectividade global e as cadeias de fornecimento 

contínuas". 

Para a indústria do marketing, que historicamente se beneficiou da 

integração global de mercados, da livre circulação de dados e da 

estabilidade geopolítica, este novo cenário representa um desafio 

existencial. Agências, anunciantes, veículos de mídia e profissionais 

individuais precisam não apenas adaptar suas práticas, mas repensar 

fundamentalmente seus modelos de negócio, competências essenciais e 

proposições de valor. 

Este Guia foi desenvolvido com o propósito de oferecer uma análise 
abrangente e aprofundada da Crise Tríplice que afeta a indústria do 
marketing em 2025.  

Seus objetivos específicos são: 

1. Analisar em profundidade cada um dos três componentes da crise –

Inteligência Artificial, tarifas internacionais e reorganização geopolítica – e

suas interconexões;

2. Quantificar os impactos atuais e projetados destas forças disruptivas

nos diferentes segmentos da indústria do marketing;

3. Identificar oportunidades emergentes que surgem em meio à

disrupção, especialmente para organizações ágeis e adaptáveis;

4. Fornecer recomendações estratégicas específicas para agências de

publicidade, departamentos de marketing, empresas de mídia e

profissionais individuais;



5. Projetar cenários futuros para os próximos 3-5 anos, auxiliando no

planejamento estratégico de longo prazo.

Abordagem Multidisciplinar  

Este estudo emprega uma abordagem multimetodológica para garantir 

uma análise robusta e multidimensional da Crise Tríplice: 

Análise de Dados Quantitativos: 

Foram coletados e analisados dados de múltiplas fontes confiáveis, 

incluindo relatórios setoriais da EY, Gartner e McKinsey , entre outros. 

Estes dados fornecem a base para algumas das análises e projeções 

apresentadas. 

Revisão de Literatura Especializada: 

Foi realizada uma revisão publicações acadêmicas e setoriais sobre os 

impactos da IA, tarifas internacionais e mudanças geopolíticas na indústria 

do marketing. 

Modelagem Preditiva: 

Apropriando-se de análises de dados e do uso de inteligência artificial, 

foram aqui reproduzidos modelos preditivos para projetar cenários futuros 

e tendências emergentes. 

A Relevância da Compreensão 



A compreensão do impacto entrelaçado da Crise Tríplice, que potencializa 

seus efeitos, é essencial para todos os stakeholders da indústria do 

marketing e publicidade pelos seguintes motivos: 

Sobrevivência Organizacional: 

Para muitas organizações, a adaptação bem-sucedida a este novo cenário 

não é apenas uma questão de vantagem competitiva, mas de 

sobrevivência. As estruturas e modelos de negócio que prosperaram na 

era anterior podem se tornar rapidamente obsoletos. 

Vantagem Competitiva: 

As organizações que conseguirem navegar com sucesso neste ambiente 

complexo e incerto estarão posicionadas para capturar participação de 

mercado significativa de concorrentes menos adaptáveis. 

Transformação de Competências: Profissionais e organizações precisam 

desenvolver novas competências e capacidades para permanecerem 

relevantes. Este guia identifica as áreas críticas para desenvolvimento. 

Planejamento Estratégico: 

Em um cenário de rápida mudança, o planejamento estratégico baseado 

em análises robustas e previsões fundamentadas torna-se ainda mais 

crucial. 

Inovação Acelerada: 

A disrupção cria oportunidades para inovação radical e redefinição de 

categorias. Este Guia identifica áreas emergentes com potencial 

significativo. 



Assim o estudo se posiciona como um recurso de suporte para líderes da 

indústria que buscam não apenas compreender as forças que estão 

remodelando o marketing global, mas também desenvolver estratégias 

eficazes para prosperar em meio à tempestade perfeita que caracteriza o 

setor em 2025 e além. 

A Convergência das 3 Forças Disruptivas 

A Crise Tríplice da indústria do marketing representa um fenômeno sem 

precedentes na história do setor, caracterizado pela convergência 

simultânea de três forças disruptivas de magnitude extraordinária: a 

revolução da Inteligência Artificial, a escalada de tarifas internacionais e a 

reorganização geopolítica global.  

O que torna esta crise particularmente desafiadora não é apenas a 

potência individual de cada um destes fatores, mas sua natureza sistêmica 

e interconectada. 

Diferentemente de disrupções anteriores que afetaram o setor – como a 

internet, o mobile, a digitalização acelerada, a ascensão das redes sociais 

ou a fragmentação da mídia – a Crise Tríplice não representa apenas uma 

evolução incremental do panorama existente, mas uma redefinição 

fundamental das premissas que sustentam a indústria.  



Esta crise se manifesta em múltiplos níveis: 

Nível Econômico:  

Aumento do custo de mídia, elevação do Custo de Aquisição de Cliente 

(CAC), queda do Retorno sobre Investimento (ROI) e encarecimento das 

tecnologias de marketing e publicidade. 

Nível Estrutural: 

Fragmentação dos hubs centrais das holdings de publicidade, impacto em 

agências que terceirizam produção, criação ou tecnologia para países 

mais baratos, e nacionalização forçada da publicidade. 

Nível Estratégico: 

Necessidade de campanhas hiper localizadas, fortalecimento de narrativas 

nacionalistas influenciando preferências de consumo, e priorização de 

performance digital. 

Nível Tecnológico: 

Aceleração da adoção de IA, necessidade de infraestrutura de dados 

proprietários, e aumento das preocupações com cibersegurança e 

soberania digital. 

A característica mais distintiva da Crise Tríplice é a forma como seus três 

componentes se retroalimentam, criando um ciclo de amplificação mútua: 



Figura 1: Interconexão entre os Três Fatores da Crise Tríplice 

(Imagem ilustrativa para marcação) 

Tarifas → Geopolítica: As tarifas comerciais, especialmente o imposto 

sobre todos os parceiros de comércio exterior dos EUA, intensificam 



tensões geopolíticas e aceleram a fragmentação da ordem global. Países 

respondem com medidas protecionistas próprias, criando um efeito 

cascata que reforça blocos econômicos regionais. 

Geopolítica → IA: A fragmentação geopolítica leva a uma "corrida 

armamentista" no desenvolvimento de IA, com nações buscando 

autonomia tecnológica e vantagem competitiva. Isto resulta em 

regulamentações divergentes sobre IA e dados, criando um mosaico 

complexo de requisitos para empresas globais. 

IA → Tarifas: O desenvolvimento acelerado de IA altera fundamentalmente 

cadeias de valor e mercados de trabalho, levando a pressões econômicas 

que frequentemente resultam em respostas protecionistas, incluindo novas 

tarifas e restrições comerciais. O aumento de custos devido às tarifas 

acelera a adoção de IA como meio de otimizar operações e reduzir 

despesas, criando um ciclo de feedback positivo para maior investimento 

em tecnologias de automação. 

Geopolítica → Tarifas: Tensões geopolíticas levam a políticas econômicas 

nacionalistas, incluindo tarifas punitivas direcionadas a adversários 

estratégicos, que por sua vez respondem com contramedidas. 

IA → Geopolítica: O desenvolvimento desigual de capacidades de IA entre 

nações exacerba desequilíbrios de poder, intensificando rivalidades 

geopolíticas e acelerando a formação de blocos tecnológicos distintos. 

Esta interconexão cria um ambiente de complexidade inédita para a 

indústria do marketing, onde intervenções isoladas raramente produzem os 

resultados esperados devido aos efeitos sistêmicos em cascata. 



Nada é por acaso 

A Crise Tríplice não emergiu repentinamente, mas evoluiu através de uma 

série de eventos e tendências que se intensificaram nos últimos anos: 

2020-2022: Sementes da Crise​

- Pandemia de COVID-19 acelera digitalização e adoção de IA

- Tensões geopolíticas crescentes entre EUA e China

- Primeiras tarifas significativas afetando cadeias de suprimentos globais

- Surgimento de modelos de IA generativa como GPT-3 e DALL-E

2023: Aceleração​

- Lançamento de modelos avançados de IA generativa (GPT-4, Claude,

etc.)

- Intensificação de políticas de "soberania digital" em múltiplas regiões

- Fragmentação crescente de cadeias de suprimentos globais

- Primeiros sinais de nacionalização de campanhas publicitárias

2024: Intensificação​

- Proliferação de ferramentas de IA específicas para marketing e

publicidade

- Implementação de novas tarifas e restrições comerciais

- Ascensão significativa de plataformas regionais de mídia e publicidade

- Aumento de custos operacionais para agências globais

2025: Convergência Total​

- Imposto diversificado sobre todos os parceiros de comércio exterior dos



EUA​

- Adoção massiva de IA no marketing (88% dos profissionais)

- Fragmentação completa da ordem global de marketing

- Revisões significativas nas projeções de crescimento do setor

Esta evolução gradual, culminando na convergência total em 2025, explica 

por que muitas organizações foram pegas despreparadas – cada 

tendência individual parecia gerenciável isoladamente, mas sua 

convergência simultânea criou um cenário de disrupção sem precedentes. 

Embora a Crise Tríplice seja um fenômeno global, seus impactos variam 

significativamente entre regiões, com o Brasil ocupando uma posição 

específica. 

Impacto Global:​

- Fragmentação de campanhas globais em estratégias regionais

- Aumento generalizado de custos operacionais e de mídia

- Disrupção de cadeias de suprimentos estabelecidas

- Migração acelerada para plataformas digitais e soluções baseadas em IA

- Consolidação de mercado em alguns setores, fragmentação em outros

Impacto Específico no Brasil:​

- Posição relativamente favorável com a taxa de 10% imposta pelo

governo americano (considerada "favorável" em comparação a outros

países)

- Oportunidades para agências brasileiras ganharem competitividade em

mercados internacionais

- Potencial para se tornar hub regional para América Latina

- Vantagens para agências locais que podem oferecer suporte estratégico



e de negócios que redes globais podem não possuir​

- Oportunidades de parcerias com agências e grupos da Europa Ibérica,

US Hispanic e Latam

Esta posição relativamente favorável do Brasil na Crise Tríplice não 

significa ausência de desafios – as agências e anunciantes brasileiros 

ainda enfrentam a necessidade urgente de adaptação, especialmente em 

termos de capacitação em IA e análise de dados.  

No entanto, o cenário apresenta oportunidades estratégicas interessantes 

para organizações ágeis e com vontade de mudar. 

A compreensão dessa dinâmica diferenciada é essencial para que 

empresas brasileiras possam não apenas mitigar riscos, mas capitalizar 

estrategicamente as oportunidades emergentes em um cenário global em 

transformação. 



Figura 2: Principais Mudanças Geopolíticas Afetando o Marketing 

Inteligência Artificial: O Epicentro da Transformação 

A Inteligência Artificial (IA) emergiu como a força mais transformadora na 

indústria do marketing em 2025, redefinindo fundamentalmente como as 

marcas se comunicam com seus públicos, como as campanhas são 

criadas e otimizadas, e como o desempenho é mensurado.  

O que antes era uma tecnologia emergente tornou-se rapidamente o 

epicentro de uma revolução que afeta todos os aspectos do ecossistema 

de marketing. 

Os números ilustram claramente a magnitude dessa transformação. O 

mercado de IA no setor de marketing atingiu US$ 47,32 bilhões em 2025, 

um crescimento extraordinário em relação aos US$ 12,05 bilhões de 2020. 

As projeções indicam que esse valor ultrapassará US$ 107,5 bilhões até 

2028, com uma taxa de crescimento anual composta (CAGR) de 36,6% 

entre 2024 e 2030. 

A adoção da tecnologia também alcançou níveis sem precedentes: 88% 

dos profissionais de marketing digital já utilizam IA em suas tarefas 

cotidianas, e 92% das empresas planejam investir em ferramentas de IA 

generativa nos próximos três anos.  

Essa adoção massiva reflete uma mudança fundamental na indústria, onde 

a IA deixou de ser uma vantagem competitiva opcional para se tornar um 

requisito essencial para a relevância e eficácia. 



No entanto, esse cenário de rápida adoção também revela desafios 

significativos. Apesar do uso generalizado, 70% dos profissionais afirmam 

que seus empregadores não oferecem formação adequada em IA 

generativa, e 43% admitem não saber como maximizar o valor das 

tecnologias instrumentadas pela IA.  

Apenas 1% das empresas que investiram em IA generativa veem 

perspectiva de recuperação de seu investimento, indicando um 

descompasso entre adoção e implementação estratégica eficaz. 

As aplicações da IA no marketing em 2025 abrangem um espectro amplo e 

em constante expansão: 

Criação de Conteúdo: Sistemas de IA generativa produzem textos, 

imagens, vídeos e áudios que atendem a diretrizes específicas de marca, 

permitindo personalização em escala sem precedentes. 

Análise Preditiva: Algoritmos avançados identificam padrões em vastos 

conjuntos de dados para prever comportamentos de consumo, tendências 

de mercado e desempenho de campanhas. 

Personalização Dinâmica: Experiências de cliente são adaptadas em 

tempo real com base em comportamentos, preferências e contextos 

específicos. 

Otimização de Mídia: Sistemas automatizados ajustam continuamente o 

mix de mídia, lances em leilões e alocação de orçamento para maximizar o 

retorno sobre investimento. 

Atendimento ao Cliente: Chatbots e assistentes virtuais avançados 

oferecem suporte personalizado e resolução de problemas 24/7. 



Pesquisa de Mercado: Ferramentas de IA analisam conversas online, 

sentimentos e tendências emergentes para fornecer insights em tempo 

real. 

Automação de Processos: Fluxos de trabalho rotineiros são 

automatizados, liberando tempo para atividades estratégicas e criativas. 

Toda essa transformação acelerada pela IA está ocorrendo em um 

momento particularmente desafiador, amplificada pelos outros dois 

componentes da Crise Tríplice: as tarifas internacionais e a reorganização 

geopolítica global. 

A corrida pela supremacia em Inteligência Artificial transcendeu o âmbito 

puramente tecnológico para se tornar um elemento central da competição 

geopolítica global.  

Essa "guerra fria tecnológica" tem implicações profundas para a indústria 

do marketing, que se encontra na intersecção de tecnologia, comunicação 

e comércio global. 

Os principais blocos nessa competição incluem: 

Estados Unidos 

Liderando em pesquisa fundamental e aplicações comerciais, com 

empresas como OpenAI, Anthropic, Google e Microsoft definindo o estado 

da arte em modelos de linguagem e sistemas multimodais. 

China 

Investindo massivamente em IA aplicada, com foco em reconhecimento 

facial, vigilância e sistemas de crédito social, além de aplicações 

comerciais através de empresas como Baidu, Alibaba e Tencent. 



Estados Árabes Unidos 

Embora não apareça nas manchetes, os países árabes são financiadores 

de alguns dos maiores e mais poderosos projetos de infraestrutura de IA 

do mundo. 

União Europeia 

Focada em estabelecer a "terceira via" com ênfase em IA ética, 

regulamentação robusta (AI Act) e proteção de dados, buscando equilibrar 

inovação e valores sociais. 

Outros Atores Regionais 

Países como Israel (cibersegurança), Canadá (pesquisa fundamental), 

Coreia do Sul (robótica) e Reino Unido (saúde) desenvolvendo nichos de 

excelência específicos. 

Essa competição geopolítica pela liderança em IA manifesta-se de várias 

formas que impactam diretamente a indústria do marketing: 

Fragmentação Regulatória 

Diferentes regiões implementam estruturas regulatórias divergentes para 

IA, criando um mosaico complexo de requisitos para campanhas globais. 

Restrições de Acesso 

Limitações crescentes ao acesso transfronteiriço a tecnologias de IA, 

forçando empresas a desenvolver soluções regionalizadas. 

Nacionalismo Tecnológico 

Preferência crescente por soluções de IA "nacionais" ou "regionais", 

especialmente em setores considerados estratégicos. 



Controle de Dados 

Políticas de soberania digital que restringem o fluxo internacional de 

dados, complicando análises globais e campanhas coordenadas. 

Divergência de Padrões 

Desenvolvimento de padrões técnicos incompatíveis entre diferentes 

blocos geopolíticos, aumentando custos operacionais para empresas 

globais. 

Para a indústria do marketing, essa guerra pela liderança em IA não é 

apenas um fenômeno distante de política internacional, mas uma realidade 

cotidiana que molda as ferramentas disponíveis, os dados acessíveis e os 

mercados endereçáveis.  

Agências e anunciantes globais precisam navegar este cenário 

fragmentado, desenvolvendo estratégias que funcionem dentro de 

diferentes ecossistemas tecnológicos e regulatórios. 

Agências que saem na frente  

A Inteligência Artificial está redefinindo fundamentalmente o modelo 

operacional das agências de publicidade e marketing, afetando desde 

processos criativos até estruturas organizacionais e proposições de valor. 

Essa transformação ocorre em múltiplas dimensões, sendo o impacto mais 

visível o da IA nos processos criativos das agências. 



Ferramentas de IA generativa como DALL-E, Midjourney e GPT-4 

transformaram radicalmente a criação de conteúdo: 

Esses Sistemas de IA funcionam como parceiros criativos de ideação 
aumentada, gerando variações de conceitos, explorando territórios 

inesperados e acelerando o processo de brainstorming. 

Conteúdos personalizados podem ser produzidos em volumes e 

velocidades anteriormente impossíveis, permitindo hiper personalização 
em escala sem custos proibitivos. 

Conceitos podem ser visualizados e testados rapidamente, reduzindo 

ciclos de feedback e acelerando aprovações, num modelo de 

Prototipagem Rápida  . 

Conteúdos podem ser adaptados para diferentes mercados com nuances 

culturais específicas, facilitando campanhas globais com relevância 
local. 

Esta transformação exige uma redefinição do papel do profissional 
criativo, que evolui de produtor primário de conteúdo para curador, 
diretor e refinador de outputs gerados por IA.  

Como observado por 83% dos profissionais de marketing, a IA libera 

tempo para aspectos mais estratégicos e criativos das funções, permitindo 

foco em tarefas de maior valor agregado. 

Além da criação de conteúdo, a IA está automatizando uma ampla gama 

de tarefas operacionais nas agências: 

Gestão de Projetos: Sistemas de IA otimizam cronogramas, alocam 

recursos e identificam gargalos potenciais. 



Relatórios e Análises: Geração automatizada de relatórios de desempenho 

com insights acionáveis, reduzindo tempo gasto em tarefas 

administrativas. 

Transcrição e Documentação:Reuniões e apresentações são 

automaticamente transcritas, resumidas e categorizadas. 

Pesquisa e Curadoria: Sistemas de IA monitoram tendências, compilam 

referências e organizam informações relevantes. 

Tradução e Localização: Conteúdo é adaptado para diferentes idiomas e 

contextos culturais com intervenção humana mínima. 

Esta automação está redefinindo estruturas de custo e modelos de 

negócio.  

Agências que antes dependiam de grandes equipes juniores para tarefas 

operacionais agora podem operar com estruturas mais enxutas e 

especializadas, focadas em estratégia e supervisão criativa. 

Talvez o impacto mais profundo da IA nas agências esteja na 

transformação dos processos de tomada de decisão: 

Algoritmos avançados preveem desempenho de canais e formatos, 

otimizando alocação de investimentos, num modelo de Planejamento de 
Mídia Preditivo 

Múltiplas variações de criativos são testadas simultaneamente em Testes 
A/B Automatizados , com otimização contínua baseada em desempenho. 

Audiências são continuamente refinadas com base em comportamentos 

emergentes e padrões identificados por Segmentação Dinâmica. 



Sistemas de IA identificam tendências emergentes antes que se tornem 

mainstream, permitindo posicionamento preditivo antecipado. 

Modelos preditivos determinam tsmbém pontos ideais de preço para 

serviços e propostas, maximizando margens e competitividade e 

Otimização de Preços. 

Toda essa inédita capacidade preditiva pode transformar as agências que 

se movimentarem rápido de executoras reativas em consultoras 
estratégicos proativas, capazes de antecipar mudanças de mercado e 

comportamento do consumidor. 

A convergência destas transformações está levando a uma redefinição 

fundamental do que é uma agência e como ela pode criar valor no novo 

cenário, tornando-se algo que nunca foram antes em sua história. 

Consultoria Tecnológica: Agências assumem papel de consultores em 

implementação e otimização de tecnologias de IA para marketing. 

Curadoria Humana: O valor diferencial desloca-se da produção para a 

curadoria, com humanos garantindo relevância, ética e alinhamento 

estratégico. 

Orquestração de Ecossistemas: Agências tornam-se integradoras de 

múltiplas tecnologias e plataformas de IA, criando soluções 

personalizadas. 

Desenvolvimento de Propriedade Intelectual: Criação de modelos de IA 

proprietários e conjuntos de dados especializados como ativos 

estratégicos. 



Modelos Baseados em Resultados: Estruturas de compensação evoluem 

de tempo e materiais para métricas de desempenho e impacto nos 

negócios. 

Para prosperar neste novo cenário, as agências precisam repensar 

fundamentalmente suas competências essenciais, estruturas 

organizacionais e proposições de valor.  

Aquelas que conseguirem integrar efetivamente a IA em suas operações, 

enquanto preservam o julgamento humano e a criatividade estratégica, 

estarão posicionadas para liderar a próxima era da indústria. 

Anunciantes na liderança  

Para os anunciantes, a revolução da IA representa simultaneamente uma 

oportunidade sem precedentes e um desafio complexo. A tecnologia está 

transformando fundamentalmente como as marcas se conectam com seus 

públicos, gerenciam seus investimentos em mídia e mensuram resultados. 

A IA está elevando a personalização e segmentação a níveis 

anteriormente inimagináveis 

Conteúdo, ofertas e experiências podem ser personalizados para 

segmentos granulares ou mesmo indivíduos, sem os custos proibitivos 
tradicionalmente associados à personalização. 

Audiências são definidas não apenas por características demográficas ou 

psicográficas estáticas, mas por padrões comportamentais complexos 
que evoluem em tempo real e com targeting dinâmico. 



Experiências do cliente se adaptam dinamicamente com base em 

interações anteriores, contexto atual e intenções previstas. 

Mensagens são automaticamente ajustadas para relevância máxima 

com base em fatores como localização, clima, eventos atuais e até mesmo 

humor inferido. 

Experiências consistentes mas contextuais são entregues através de 

múltiplos pontos de contato, criando narrativas coerentes que 

acompanham o consumidor, em que a personalização se torna 
também multicanais. 

Esta capacidade de personalização avançada está redefinindo 

expectativas dos consumidores.  

Como observado em um estudo da Gartner, até 2025, 80% dos 
consumidores esperam experiências personalizadas como padrão, 
não como diferencial. 

A IA está transformando radicalmente também como os investimentos em 

mídia são planejados, executados e otimizados. 

Algoritmos ajustam continuamente a distribuição de investimentos 
entre canais, formatos e audiências com base em desempenho em 
tempo real. 

Sistemas de IA preveem o valor potencial de cada impressão ou interação, 

otimizando estratégias de lance em leilões programáticos preditivos (e 
mais produtivos). 



Algoritmos sofisticados atribuem valor a cada ponto de contato ao longo da 

jornada do cliente, permitindo compreensão mais precisa do ROI por canal 

numa Modelagem de Atribuição Avançada. 

Sistemas preditivos identificam oportunidades emergentes em canais e 

formatos, permitindo posicionamento antecipado e Previsão de 
Tendências de Mídia. 

Investimentos são otimizados não apenas para conversões imediatas, mas 

para maximizar o valor vitalício do cliente (LTV). 

Essa otimização algorítmica está criando um cenário onde a 
velocidade de adaptação supera significativamente as capacidades 
humanas tradicionais.  

Anunciantes que dependem exclusivamente de processos manuais de 

planejamento e otimização de mídia encontram-se em desvantagem 

competitiva crescente. 

A IA está revolucionando como os resultados de marketing são 

mensurados e interpretados. 

Análise Causal: Algoritmos avançados distinguem correlação de 

causalidade, permitindo compreensão mais precisa dos drivers de 

desempenho. 

Atribuição Multitoque em Tempo Real: Modelos dinâmicos atribuem valor a 

interações através de canais e dispositivos, atualizando-se continuamente 

com novos dados. 



Previsão de Impacto de Longo Prazo: Sistemas preditivos estimam efeitos 

de longo prazo de atividades atuais, equilibrando objetivos de curto e longo 

prazo. 

Detecção de Anomalias: Algoritmos identificam desvios de padrões 

esperados, sinalizando problemas ou oportunidades que exigem atenção. 

Dashboards Personalizados e Automatizados: Relatórios customizados 

são gerados automaticamente para diferentes stakeholders, destacando 

métricas e insights mais relevantes para cada função. 

Essa capacidade de mensuração avançada está elevando o nível de 
accountability do marketing, transformando-o de centro de custo 
percebido para investimento mensurável com retorno demonstrável. 

Apesar dos benefícios transformadores, a adoção de IA por anunciantes 

apresenta desafios significativos. 

O ecossistema de ferramentas de IA para marketing é vasto e 

fragmentado, tornando difícil a integração e orquestração. É a 

Fragmentação Tecnológica de Risco. 

A eficácia dos sistemas de IA depende criticamente da qualidade, 

quantidade e acessibilidade dos dados. E nem sempre a dependência de 

dados é trivial. 

Regulamentações como GDPR e LGPD, combinadas com mudanças nas 

políticas de plataformas (como o fim dos cookies de terceiros), complicam 

a coleta e utilização de dados. 

Sistemas de IA podem perpetuar ou amplificar vieses existentes nos 
dados de treinamento, levando a resultados subótimos ou problemáticos. 



Muitos sistemas de IA funcionam como "caixas pretas", dificultando a 

compreensão e justificação de suas decisões. 

A implementação eficaz de IA frequentemente requer mudanças 
significativas em processos, estruturas e culturas organizacionais. 

Para navegar eficazmente este cenário, anunciantes precisam desenvolver 

estratégias abrangentes de IA que abordem não apenas aspectos 

tecnológicos, mas também considerações organizacionais, éticas e 

regulatórias.  

Aqueles que conseguirem integrar a IA de forma estratégica e responsável 

estarão posicionados para obter vantagens competitivas significativas em 

um mercado cada vez mais complexo e dinâmico. 





Figura 3: Crescimento do Mercado de IA no Marketing (em bilhões de US$) 

Figura 4: Adoção da IA no Marketing (2025) 

Figura 5: Benefícios da IA no Marketing (2025) 

Figura 6: Desafios na Adoção da IA (2025) 

Impacto Econômico das Tarifas 

O cenário econômico global de 2025 está profundamente marcado por 

uma escalada sem precedentes nas guerras tarifárias, com implicações 

significativas para a indústria do marketing e da publicidade. O que 

começou como disputas comerciais pontuais evoluiu para um sistema 



generalizado de barreiras comerciais que redefine fluxos econômicos 

globais. 

O epicentro desta transformação é o amplo plano tarifário anunciado pelo 

governo dos Estados Unidos, que inclui um imposto base de 10% sobre 

todos os parceiros de comércio exterior, complementado por tarifas 

recíprocas adicionais que impõem impostos substancialmente mais altos 

em determinados países. Esta política representa uma ruptura 

fundamental com décadas de liberalização comercial progressiva e tem 

desencadeado uma onda de medidas retaliatórias ao redor do mundo. 

As principais características deste novo panorama tarifário incluem: 

Abrangência Global: Diferentemente de disputas comerciais anteriores que 

focavam em países ou setores específicos, o regime tarifário atual afeta 

virtualmente todos os fluxos comerciais internacionais. 

Escalada Retaliatória: Países afetados respondem com suas próprias 

tarifas, criando um ciclo de retaliação que amplifica o impacto econômico 

inicial. 

Volatilidade e Imprevisibilidade:Anúncios frequentes de novas tarifas ou 

modificações nas existentes criam um ambiente de incerteza constante 

para planejamento de negócios. 

Fragmentação de Cadeias de Valor: Empresas reorganizam cadeias de 

suprimentos para mitigar impactos tarifários, frequentemente relocalizando 

produção e serviços. 



Nacionalismo Econômico: As tarifas são frequentemente acompanhadas 

por narrativas de proteção econômica nacional e autossuficiência, 

influenciando comportamentos de consumo. 

Para a indústria do marketing, este cenário representa uma ruptura 

fundamental nas premissas que sustentaram estratégias globais por 

décadas. Campanhas internacionais coordenadas, cadeias de produção 

criativa globalizadas e plataformas de mídia transnacionais enfrentam 

novos desafios em um mundo onde fronteiras econômicas se tornam mais 

pronunciadas e custos de transação internacional aumentam 

significativamente. 

As tarifas internacionais estão impactando diretamente os custos 

operacionais das agências de publicidade, anunciantes e empresas de 

mídia através de múltiplos mecanismos: 

Aumento de Custos de Hardware e Software: Ferramentas essenciais de 

marketing e publicidade, desde equipamentos de produção até plataformas 

de martech e adtech, enfrentam aumentos de preço devido a tarifas sobre 

componentes importados e serviços de cloud internacionais. 

Encarecimento de Serviços Terceirizados: Agências que terceirizam 

produção, criação ou tecnologia para países mais baratos enfrentam 

custos crescentes devido a tarifas sobre serviços importados e restrições 

ao fluxo de trabalho transfronteiriço. 

Pressão sobre Margens: Em um ambiente competitivo, muitas agências e 

fornecedores não conseguem repassar integralmente os aumentos de 

custos aos clientes, resultando em compressão de margens. 



Custos de Compliance: A navegação no complexo panorama de tarifas e 

regulamentações comerciais exige investimentos significativos em 

expertise legal e administrativa. 

Custos de Reestruturação: A reorganização de operações para mitigar 

impactos tarifários implica em custos substanciais de transição, desde 

relocação de equipes até desenvolvimento de novos fornecedores. 

Estes aumentos de custos ocorrem em um momento particularmente 

desafiador para a indústria, coincidindo com pressões inflacionárias mais 

amplas e expectativas crescentes de eficiência e accountability. Como 

resultado, organizações enfrentam escolhas difíceis entre absorver custos 

(reduzindo margens), repassá-los aos clientes (arriscando perda de 

competitividade) ou reestruturar fundamentalmente suas operações 

(exigindo investimentos significativos). 

Um estudo da Mediabrands indica que agências de publicidade globais 

estão experimentando aumentos médios de 15-20% em custos 

operacionais devido a tarifas e restrições comerciais relacionadas, com 

impactos ainda maiores (25-30%) para aquelas com cadeias de 

suprimentos altamente globalizadas. 

O cenário tarifário está provocando uma reavaliação fundamental dos 

investimentos em marketing por parte dos anunciantes: 

Revisão de Orçamentos:Várias previsões de vendas de publicidade, tanto 

da Mediabrands quanto da consultoria Madison and Wall, já reduziram as 

expectativas de crescimento do setor, em parte devido ao impacto 

potencial das tarifas. 



Priorização de Performance: Em ambiente de incerteza econômica, 

observa-se migração acelerada de investimentos para canais digitais com 

atribuição direta e ROI mensurável. 

Redução de Compromissos de Longo Prazo:Anunciantes mostram-se 

relutantes em estabelecer compromissos de longo prazo com veículos, 

incluindo inventários tradicionalmente procurados no upfront. 

Regionalização de Investimentos: Orçamentos anteriormente globais são 

cada vez mais fragmentados em alocações regionais ou nacionais, com 

autonomia crescente para equipes locais. 

Volatilidade Aumentada:Ciclos de planejamento encurtam, com revisões 

mais frequentes de alocação de investimentos em resposta a mudanças 

no ambiente tarifário. 

Esta transformação nos padrões de investimento representa um desafio 

significativo para veículos de mídia tradicionais que dependem de 

compromissos antecipados e previsibilidade de receitas. Simultaneamente, 

cria oportunidades para plataformas digitais que oferecem flexibilidade, 

granularidade e mensuração precisa. 

Um comprador de mídia entrevistado pelo Ad Age observou que "o upfront 

é um jogo de futuros — qualquer incerteza força os profissionais de 

marketing a recuarem em compromissos de longo prazo, o que é ruim". 

Isto pode resultar em profissionais de marketing suspendendo 

investimentos em canais de construção de marca, como TV, enquanto se 

concentram em mídia de desempenho comprada em negócios de curto 

prazo. 



As tarifas internacionais estão provocando uma reconfiguração 

fundamental das cadeias de fornecimento da indústria do marketing: 

Fragmentação de Hubs Criativos: Os hubs centrais das holdings de 

publicidade, tradicionalmente concentrados em centros globais como 

Londres, Nova York e Singapura, estão se fragmentando em favor de 

capacidades regionais distribuídas. 

Nearshoring vs. Offshoring: Observa-se uma tendência de substituição de 

offshoring distante por nearshoring regional, buscando equilibrar custos, 

qualidade e mitigação de riscos tarifários. 

Verticalização: Agências e anunciantes investem em capacidades internas 

para reduzir dependência de fornecedores externos sujeitos a tarifas. 

Diversificação de Fornecedores: Organizações desenvolvem múltiplas 

fontes para serviços e produtos críticos, distribuídas geograficamente para 

mitigar riscos específicos por país. 

Localização de Dados e Infraestrutura: Investimentos crescentes em 

armazenamento local de dados e infraestrutura de processamento para 

cumprir requisitos de soberania digital e evitar tarifas sobre fluxos de 

dados transfronteiriços. 

Esta reconfiguração representa simultaneamente um desafio operacional 

significativo e uma oportunidade estratégica. Organizações que 

conseguem desenvolver cadeias de fornecimento ágeis e resilientes 

ganham vantagem competitiva em um ambiente onde a adaptabilidade 

supera a eficiência pura como fator crítico de sucesso. 



Diante dos desafios impostos pelo novo cenário tarifário, organizações 

inovadoras estão desenvolvendo estratégias sofisticadas de mitigação: 

Diversificação Geográfica: Estabelecimento de múltiplos hubs regionais 

com capacidades redundantes, permitindo flexibilidade na alocação de 

trabalho baseada em considerações tarifárias e regulatórias. 

Modelos Híbridos de Operação: Combinação de equipes internas, 

nearshore e offshore em configurações flexíveis que podem ser ajustadas 

rapidamente em resposta a mudanças no ambiente tarifário. 

Investimento em Automação e IA: Aceleração da adoção de tecnologias 

que reduzem dependência de mão de obra sujeita a restrições de 

mobilidade internacional e tarifas sobre serviços. 

Parcerias Estratégicas Locais: Desenvolvimento de alianças com 

organizações locais em mercados-chave, proporcionando acesso a 

capacidades e conhecimento local sem os desafios de operações próprias. 

Precificação Dinâmica: Implementação de modelos de precificação que 

incorporam explicitamente volatilidade tarifária, com cláusulas de ajuste 

automático em contratos de longo prazo. 

Advocacy e Engajamento Regulatório: Participação ativa em associações 

industriais e iniciativas de advocacy para influenciar políticas comerciais e 

obter exceções ou tratamento favorável para serviços de marketing e 

publicidade. 

A eficácia destas estratégias varia significativamente dependendo do 

tamanho da organização, footprint geográfico e mix de serviços. Empresas 

maiores geralmente possuem mais opções para diversificação e 



reestruturação, enquanto organizações menores frequentemente buscam 

nichos especializados ou parcerias para navegar o novo cenário. 

Para a indústria do marketing como um todo, este período de adaptação 

representa uma oportunidade de reinvenção fundamental. As pressões 

tarifárias, embora desafiadoras no curto prazo, estão catalisando 

inovações em modelos operacionais, estruturas organizacionais e 

proposições de valor que podem, em última análise, criar uma indústria 

mais resiliente e adaptável. 

Figura 7: Efeitos das Tarifas no Marketing (projetados estimativamente por 

cruzamentos de indicadores e informações públicas de mercado) (2025) 



Reorganização Geopolítica e Fragmentação de 
Mercados 

O panorama geopolítico global está passando por uma transformação 

sísmica que redefine fundamentalmente o ambiente operacional da 

indústria do marketing.  

A reorganização geopolítica manifesta-se através de várias tendências 

interconectadas: 

Multipolaridade Crescente:O sistema internacional evolui de uma 

hegemonia americana para um cenário multipolar com diversos centros de 

poder, incluindo China, União Europeia, Índia e blocos regionais 

emergentes. 

Regionalização Econômica: Cadeias de valor globais são substituídas por 

ecossistemas regionais mais autônomos, com ênfase em resiliência sobre 

eficiência pura. 

Competição Tecnológica: A tecnologia torna-se arena central de 

competição geopolítica, com nações buscando autonomia e vantagem em 

setores estratégicos como IA, semicondutores e biotecnologia. 



Fragmentação Digital: A internet global fragmenta-se em "splinternet" com 

diferentes esferas de influência tecnológica, padrões divergentes e 

restrições ao fluxo de dados transfronteiriço. 

Nacionalismo Ressurgente:Narrativas nacionalistas ganham proeminência, 

influenciando preferências de consumo e expectativas sobre 

posicionamento de marcas em questões sociais e políticas. 

Para a indústria do marketing, estas tendências representam uma ruptura 

fundamental com o paradigma de globalização que orientou estratégias 

por décadas. O modelo de campanhas globais padronizadas com 

adaptações locais mínimas torna-se cada vez menos viável em um mundo 

onde diferenças regionais se acentuam e consumidores valorizam 

autenticidade local e alinhamento com valores nacionais. 

Essa nova realidade exige uma reavaliação fundamental de estratégias de 

posicionamento, comunicação e operação. 

A fragmentação geopolítica está impulsionando uma nacionalização 

forçada de campanhas publicitárias e estratégias de marketing, com 

implicações profundas para agências e anunciantes: 

Hiper-localização de Conteúdo: Campanhas evoluem de adaptações 

superficiais para criações fundamentalmente distintas que ressoam com 

contextos culturais, políticos e econômicos específicos de cada mercado. 

Sensibilidade Geopolítica: Marcas enfrentam escrutínio crescente sobre 

seu posicionamento em questões geopolíticas sensíveis, com 

consumidores em diferentes regiões frequentemente esperando 

alinhamentos contraditórios. 



Diversificação de Agências: Anunciantes globais substituem modelos de 

agência única global por ecossistemas de parceiros regionais e locais com 

conhecimento profundo de mercados específicos. 

Descentralização Decisória: Autoridade sobre estratégias de marketing 

migra de headquarters globais para equipes regionais com maior 

autonomia para responder a condições locais. 

Narrativas Nacionalistas: Marcas incorporam elementos de orgulho 

nacional e contribuição econômica local em suas comunicações, 

respondendo ao fortalecimento de sentimentos nacionalistas. 

Esta nacionalização representa um desafio particular para marcas globais 

que historicamente construíram valor através de posicionamentos 

consistentes em mercados diversos.  

A resposta eficaz a este desafio requer um delicado equilíbrio entre 

consistência global e relevância local. Organizações inovadoras estão 

desenvolvendo estruturas de "glocalização 2.0" que mantêm elementos 

essenciais de identidade de marca enquanto permitem adaptação 

substancial a contextos locais. Estas estruturas frequentemente envolvem: 

- Plataformas de marca com princípios fundamentais imutáveis, mas

expressões flexíveis

- Processos de aprovação descentralizados com guardrails claros em vez

de controle centralizado

- Sistemas de compartilhamento de conhecimento que facilitam adaptação

de sucessos locais para outros mercados

- Equipes multiculturais que podem antecipar sensibilidades em diferentes

contextos geopolíticos



A nacionalização de campanhas também cria oportunidades significativas 

para agências locais e regionais que podem oferecer insights culturais 

profundos e navegação eficaz de complexidades políticas locais.  

Um dos aspectos mais impactantes da reorganização geopolítica para o 

marketing é a ascensão de políticas de soberania digital e protecionismo 

de dados: 

Localização de Dados: Países implementam leis exigindo armazenamento 

local de dados de seus cidadãos, complicando análises globais e 

campanhas coordenadas. 

Restrições a Fluxos Transfronteiriços: Regulamentações limitam 

transferências internacionais de dados, fragmentando bases de 

conhecimento e dificultando personalização em escala global. 

Divergência Regulatória: Diferentes regiões implementam estruturas 

regulatórias incompatíveis para privacidade, IA e publicidade digital, 

criando um mosaico complexo de requisitos de compliance. 

Tecnologias Nacionais: Países promovem ativamente alternativas locais a 

plataformas globais, resultando em ecossistemas digitais paralelos com 

diferentes regras e capacidades. 

Essas tendências apresentam desafios particulares para plataformas 

globais de tecnologia e agências que dependem de dados centralizados 

para otimizar campanhas.  

Para navegar eficazmente este cenário fragmentado, organizações estão 

implementando estratégias como: 



- Infraestrutura de dados distribuída com armazenamento e

processamento regionalizados

- Arquiteturas de privacidade por design que minimizam necessidade de

transferências transfronteiriças

- Parcerias com provedores locais de tecnologia que cumprem requisitos

de soberania digital

- Modelos de federação de dados que permitem insights globais enquanto

mantêm dados em suas regiões de origem

- Equipes especializadas em compliance digital com expertise em múltiplos

regimes regulatórios.



A ponte estratégica que pode ser o Brasil 

Embora a reorganização geopolítica apresente desafios significativos, ela 

também cria oportunidades estratégicas para mercados emergentes como 

o Brasil:

Posicionamento como Hub Regional: O Brasil tem potencial para se 

estabelecer como centro regional de excelência em marketing e 

publicidade para América Latina, beneficiando-se de proximidade cultural e 

linguística com mercados vizinhos. 

Vantagem Competitiva em Tarifas: Com a taxa de 10% imposta pelo 

governo americano – considerada "favorável" em comparação a outros 

países – as agências brasileiras podem ganhar competitividade em 

mercados internacionais. 

Expertise em Mercados Fragmentados: A experiência histórica do Brasil 

em navegar complexidades regulatórias e adaptar-se a volatilidade 

econômica torna-se vantagem competitiva em um mundo mais 

fragmentado e imprevisível. 

Criatividade Reconhecida Globalmente: A tradição brasileira de excelência 

criativa, reconhecida em festivais internacionais, posiciona suas agências 

favoravelmente em um cenário onde diferenciação criativa ganha 

importância. 

Ponte Cultural: O Brasil pode funcionar como ponte entre diferentes blocos 

geopolíticos, aproveitando suas relações históricas diversificadas e 

identidade cultural multifacetada. 



Para capitalizar estas oportunidades, organizações brasileiras precisam 

desenvolver capacidades específicas: 

- Proficiência em IA e análise de dados para competir em igualdade

tecnológica

- Expertise em navegação de complexidades regulatórias internacionais

- Modelos de negócio flexíveis que possam adaptar-se rapidamente a

mudanças geopolíticas

- Proposições de valor que enfatizem compreensão cultural profunda e

adaptabilidade

- Redes de parceiros estratégicos em mercados-chave globais

Como destacado no documento original, "a fragmentação geopolítica cria 

oportunidades para agências locais, pois lhes permite oferecer suporte 

estratégico e de negócios que redes globais podem não possuir". Esta 

vantagem pode ser particularmente valiosa para agências brasileiras que 

desenvolvam expertise específica em navegar as complexidades da nova 

ordem mundial fragmentada. 

O Brasil também se beneficia de sua posição relativamente neutra em 

algumas das principais tensões geopolíticas contemporâneas, permitindo 

que suas empresas de marketing operem com menos restrições em 

diversos mercados comparado a competidores de países mais diretamente 

envolvidos em rivalidades estratégicas. 

Para maximizar estas oportunidades, é essencial que o setor de marketing 

brasileiro desenvolva uma abordagem coordenada, combinando iniciativas 

individuais de empresas com esforços setoriais e apoio governamental 



para posicionar o país como centro de excelência em marketing e 

publicidade na nova ordem mundial emergente. 

Análise Quantitativa: Métricas em Transformação 

O Custo de Aquisição de Cliente (CAC) está passando por uma 

transformação significativa em 2025, impulsionada pela convergência das 

três forças disruptivas que compõem a Crise Tríplice. Esta métrica 

fundamental, que mede o investimento necessário para conquistar um 

novo cliente, tornou-se simultaneamente mais complexa de calcular e mais 

crítica para o sucesso organizacional. 

Os dados coletados e cruzados de forma projetiva e estimativa (poucas 

fontes e dados ainda embrionários) revelam tendências Que podem vir  a 

ser preocupantes: 

Aumento Generalizado: 

O CAC médio aumentou 27% em comparação com 2023 em todos os 

setores analisados, com variações significativas por indústria e região. 

Disparidade Regional: 

Mercados mais afetados por tarifas e restrições geopolíticas experimentam 

aumentos de CAC até 40% maiores que a média global. 

Volatilidade Crescente: 

A variação mês a mês do CAC aumentou 35%, refletindo um ambiente de 

mercado mais imprevisível e reativo a eventos geopolíticos. 



Divergência por Canal: 

Canais tradicionais experimentam aumentos de CAC 

desproporcionalmente maiores (35-45%) comparados a canais digitais 

emergentes (15-25%). 

Estas tendências são impulsionadas por múltiplos fatores interconectados: 

Fatores Tarifários:​

- Aumento direto em custos de mídia devido a tarifas sobre serviços

digitais

- Encarecimento de tecnologias de marketing importadas

- Custos adicionais de compliance com regimes tarifários complexos

Fatores Geopolíticos:​

- Fragmentação de audiências devido a nacionalismo crescente

- Necessidade de campanhas hiperpersonalizadas por região

- Restrições a fluxos de dados transfronteiriços limitando otimização global

Fatores Tecnológicos:​

- Custos de implementação e integração de sistemas de IA

- Investimentos em infraestrutura de dados proprietários

- Competição intensificada por talento especializado em IA

Organizações inovadoras estão desenvolvendo abordagens sofisticadas 

para controlar o CAC em um ambiente desafiador: 

Otimização Algorítmica: Sistemas avançados de IA que preveem e 

otimizam CAC em tempo real, ajustando automaticamente mix de canais e 

mensagens. 



Segmentação Granular: Foco em micro-segmentos de alto valor com 

propensão demonstrável à conversão, reduzindo desperdício em 

audiências de baixa probabilidade. 

Conteúdo Generativo: Utilização de IA para produzir variações 

personalizadas de conteúdo a custos marginais, aumentando relevância 

sem escalada proporcional de custos. 

Modelos Preditivos de Valor Vitalício: Algoritmos que identificam 

proativamente clientes potenciais com maior valor vitalício esperado (LTV), 

justificando CAC inicial mais elevado. 

Ecossistemas de Parceiros Locais: Desenvolvimento de redes de parceiros 

regionais que proporcionam acesso a audiências locais sem os custos de 

operações próprias. 

As organizações que implementam estas estratégias de forma integrada 

conseguem manter aumentos de CAC significativamente abaixo da média 

do mercado (10-15% vs. 27%), criando vantagem competitiva substancial 

em ambiente desafiador. 

O Retorno sobre Investimento (ROI) em marketing está passando por uma 

transformação fundamental em 2025, com a fragmentação de mercados e 

tecnologias criando um cenário de complexidade sem precedentes para 

mensuração e otimização. 

A análise estimativa projetada dos poucos dados pós-tarifas dados de 

revela tendências distintas: 



Declínio Médio: O ROI médio de campanhas de marketing diminuiu 18% 

em comparação com 2023, refletindo o aumento de custos e complexidade 

operacional. 

Polarização de Resultados: Observa-se uma distribuição bimodal de 

resultados, com organizações tecnologicamente avançadas alcançando 

ROIs até 30% superiores à média histórica, enquanto organizações menos 

adaptadas experimentam declínios de 30-40%. 

Variação por Horizonte Temporal: ROI de curto prazo (30-90 dias) mostra 

declínios mais acentuados (25-30%) que métricas de médio prazo 

(180-365 dias), que em alguns casos mostram estabilidade ou até 

melhorias. 

Divergência Setorial: Setores com cadeias de valor mais localizadas e 

menor dependência de importações mostram maior resiliência em métricas 

de ROI. 

Estas tendências são moldadas por fatores complexos e interconectados: 

Fatores Positivos:​

- Capacidades avançadas de personalização via IA aumentando relevância

e conversão

- Otimização algorítmica contínua melhorando eficiência de investimentos

- Desenvolvimento de plataformas proprietárias reduzindo dependência de

intermediários

Fatores Negativos:​

- Aumento de custos operacionais devido a tarifas e fragmentação

geopolítica



- Eficácia reduzida de campanhas globais em ambiente nacionalista

- Complexidade crescente de atribuição em jornadas de cliente

fragmentadas

Organizações líderes estão desenvolvendo metodologias inovadoras para 

maximizar ROI em ambiente fragmentado: 

Modelagem Multivariada: Sistemas avançados que incorporam 

simultaneamente variáveis econômicas, geopolíticas e tecnológicas para 

prever e otimizar ROI. 

Atribuição Algorítmica: Modelos de atribuição baseados em IA que 

superam limitações de abordagens tradicionais, identificando contribuições 

precisas de cada ponto de contato. 

Experimentação Contínua: Plataformas de teste A/B automatizadas que 

executam centenas de micro-experimentos simultaneamente, identificando 

rapidamente oportunidades de otimização. 

Orçamentos Dinâmicos: Sistemas que realocam automaticamente 

investimentos entre regiões, canais e campanhas baseados em 

desempenho em tempo real. 

Valoração de Ativos de Dados: Metodologias que quantificam o valor de 

longo prazo de dados coletados, incorporando este valor em cálculos de 

ROI. 

As organizações que implementam estas abordagens avançadas 

conseguem manter ou até melhorar ROI em um ambiente onde a média do 

mercado está em declínio, criando vantagem competitiva significativa e 

sustentável. 



O cenário de 2025 exige uma evolução fundamental nos 

indicadores-chave de desempenho (KPIs) utilizados para avaliar o sucesso 

em marketing. Métricas tradicionais focadas exclusivamente em resultados 

de curto prazo e eficiência estática são insuficientes em um ambiente 

caracterizado por volatilidade, incerteza, complexidade e ambiguidade. 

Os KPIs convencionais apresentam deficiências significativas no contexto 

da Crise Tríplice: 

Visão Fragmentada: Métricas isoladas falham em capturar interconexões 

entre fatores tecnológicos, econômicos e geopolíticos. 

Foco Excessivo no Curto Prazo: Indicadores tradicionais frequentemente 

ignoram impactos de longo prazo de decisões atuais. 

Negligência de Adaptabilidade: Métricas convencionais raramente avaliam 

capacidade organizacional de responder a mudanças rápidas. 

Viés para Eficiência sobre Resiliência: KPIs tradicionais tipicamente 

priorizam otimização de custos sobre capacidade de absorver choques. 



Figura 9: Projeções de CAC para o Setor de Marketing (2025-2030) 

Figura 10: Evolução do ROI em Ambiente Fragmentado (2023-2028) 

FRAMEWORKS DE MENSURAÇÃO E ESTRATÉGIAS ORGANIZACIONAIS 

1. NOVOS FRAMEWORKS DE MENSURAÇÃO



Organizações inovadoras estão implementando novos frameworks de mensuração que 
complementam métricas tradicionais com indicadores de adaptabilidade e resiliência: 

 1.1 Métricas de Velocidade Adaptativa: 

- Tempo médio para ajuste de campanha após mudança regulatória

- Velocidade de reconfiguração de mix de canais após disrupção de mercado

- Tempo de implementação de novas tecnologias de IA

1.2 Indicadores de Resiliência: 

- Variação de desempenho durante eventos disruptivos

- Redundância efetiva em cadeias de fornecimento criativo

- Diversificação de canais e plataformas

 1.3 Métricas de Aprendizado Organizacional: 

- Taxa de experimentação (testes A/B por período)

- Velocidade de disseminação de insights entre mercados

- Eficácia de transferência de conhecimento entre equipes regionais

 1.4 Indicadores de Valor Futuro: 

- Qualidade e utilidade de dados proprietários acumulados

- Desenvolvimento de competências emergentes na organização

- Construção de ecossistemas de parceiros resilientes



2. IMPLEMENTAÇÃO DE NOVOS FRAMEWORKS DE KPIs

A implementação eficaz deste novo framework de KPIs requer mudanças significativas em 
processos organizacionais: 

 2.1 Integração de Dados: 

Sistemas que combinam métricas de desempenho com indicadores contextuais 
(econômicos, geopolíticos, tecnológicos). 

2.2 Dashboards Dinâmicos: 

Interfaces que apresentam simultaneamente métricas de curto prazo e indicadores de 
capacidade adaptativa. 

 2.3 Revisões Multidimensionais: 

Processos de avaliação que consideram explicitamente trade-offs entre eficiência imediata e 
resiliência de longo prazo. 

 2.4 Incentivos Alinhados: 

Estruturas de compensação que recompensam não apenas resultados, mas também 
desenvolvimento de capacidades adaptativas. 

2.5 Cultura de Experimentação: 

Ambiente organizacional que valoriza aprendizado contínuo e tolera falhas produtivas. 



Organizações que adotam estes novos frameworks de mensuração ganham vantagem 
significativa em sua capacidade de navegar eficazmente o ambiente complexo e volátil 
criado pela Crise Tríplice. 

3. PROJEÇÕES ESTRATÉGICAS DE MARKETING (2025-2030)

A análise de tendências atuais, combinada com modelagem preditiva avançada, permite 
projetar a evolução das métricas-chave de marketing nos próximos 3-5 anos. Estas 
projeções fornecem insights valiosos para planejamento estratégico de longo prazo. 

3.1 Cenário Mais Provável: 

- Estabilização Gradual do CAC:Após pico em 2026-2027, o CAC deve estabilizar à medida
que organizações desenvolvem competências adaptativas e otimizam operações para o
novo ambiente.

- Recuperação Parcial de ROI: Melhorias incrementais em ROI a partir de 2027,
impulsionadas por maturidade de implementações de IA e adaptação a fragmentação
geopolítica.

- Consolidação de Mercado: Organizações que falham em adaptar-se eficazmente serão
adquiridas ou sairão do mercado, resultando em ecossistema mais concentrado mas
também mais resiliente.

- Regionalização Persistente: Continuidade da tendência de regionalização, com
ecossistemas de marketing distintos se consolidando em diferentes blocos geopolíticos.



- Maturidade de IA Generativa: Transição de IA generativa de tecnologia experimental para
componente fundamental e commoditizado da stack de marketing.

3.2 Cenário Mais Favorável: 

- Inovação Acelerada: Avanços tecnológicos inesperados em IA e análise de dados criam 
novas capacidades que compensam desafios geopolíticos e tarifários.

- Adaptação Eficiente: Organizações desenvolvem modelos operacionais inovadores que 
mitigam eficazmente impactos negativos da fragmentação global.

- Desescalada Tarifária:Redução parcial de barreiras tarifárias após reconhecimento de 
impactos econômicos negativos mútuos.

- Padronização Regional:Emergência de padrões harmonizados dentro de blocos regionais, 
reduzindo complexidade operacional.

- Novos Modelos de Negócio:Desenvolvimento de abordagens fundamentalmente novas 
que transformam desafios atuais em vantagens competitivas.

3.3 Cenário Mais Desafiador: 

- Escalada Geopolítica:Intensificação de tensões levando a fragmentação ainda mais 
severa e restrições adicionais a fluxos de dados e serviços.



- Protecionismo Digital Extremo: Implementação de barreiras digitais rígidas entre blocos 
geopolíticos, forçando duplicação completa de infraestruturas.

- Regulamentação Restritiva de IA:Regimes regulatórios divergentes e restritivos limitando 
severamente aplicações de IA em marketing.

- Volatilidade Econômica Persistente: Instabilidade macroeconômica prolongada reduzindo 
orçamentos de marketing e aumentando aversão a risco.

- Fragmentação Tecnológica:Emergência de ecossistemas tecnológicos incompatíveis 
exigindo desenvolvimento paralelo de capacidades.

3.4 Implicações Estratégicas Constantes: 

Independentemente do cenário que se materialize, certas implicações estratégicas 
permanecem constantes: 

1. Prioridade à Adaptabilidade:Organizações devem priorizar desenvolvimento de 
capacidades adaptativas sobre otimização de processos existentes.

2. Diversificação como Imperativo: Dependência excessiva de qualquer mercado, canal ou 
tecnologia representa risco estratégico significativo.

3. Dados Proprietários como Ativo Crítico: Controle sobre dados de primeira mão torna-se 
ainda mais valioso em ambiente fragmentado.



4. Competências Híbridas como Diferencial: Profissionais e organizações que combinam 
expertise tecnológica, criativa e geopolítica terão vantagem sustentável.

5. Experimentação Contínua como Norma: Ciclos rápidos de teste e aprendizado superam 
planejamento detalhado de longo prazo em ambiente volátil.

A navegação bem-sucedida deste cenário complexo exigirá monitoramento contínuo de 
indicadores-chave, reavaliação regular de premissas estratégicas e disposição para pivotar 
rapidamente em resposta a mudanças no ambiente operacional.** 

[Figura 9: Projeções de CAC para o Setor de Marketing (2025-2030)]

[Figura 10: Evolução do ROI em Ambiente Fragmentado (2023-2028)]

 4. MODELOS ORGANIZACIONAIS EFICAZES 

Organizações eficazes estão abandonando modelos puramente centralizados ou 
descentralizados em favor de abordagens híbridas que combinam: 

- Princípios e Valores Globais:Mantendo consistência em elementos fundamentais de 
identidade de marca e posicionamento.

- Autonomia Operacional Local: Concedendo às equipes regionais autoridade significativa 
para adaptar estratégias a condições locais.



- Mecanismos de Coordenação Ágeis: Implementando sistemas que facilitam alinhamento e 
compartilhamento de conhecimento sem impor controle rígido.

- Plataformas Tecnológicas Comuns: Desenvolvendo infraestruturas compartilhadas que 
permitem eficiência enquanto acomodam variações locais.

Esta abordagem permite organizações a responder rapidamente a condições 
locais enquanto mantêm coerência estratégica global e economias de escala.

5. ARQUITETURAS DE DADOS PARA AMBIENTE FRAGMENTADO

Empresas líderes estão desenvolvendo arquiteturas de dados especificamente projetadas 
para ambiente fragmentado: 

- Armazenamento Geograficamente Distribuído:Mantendo dados em suas regiões de 
origem para cumprir requisitos de soberania digital.

- Federação de Dados:Implementando sistemas que permitem insights agregados 
enquanto respeitam restrições a fluxos transfronteiriços.

- Redundância Estratégica: Desenvolvendo capacidades analíticas duplicadas em regiões-
chave para garantir continuidade operacional mesmo com disrupções geopolíticas.

- Propriedade e Controle:Priorizando dados proprietários (first-party) para reduzir 
dependência de plataformas de terceiros potencialmente afetadas por restrições 
regulatórias.



Esta infraestrutura resiliente permite organizações a manter capacidades analíticas 
avançadas mesmo em ambiente regulatório cada vez mais complexo e fragmentado.

6. IMPLEMENTAÇÃO DE IA EM AMBIENTE FRAGMENTADO

Organizações bem-sucedidas estão adotando abordagens sofisticadas à implementação de 
IA: 

- Combinação de Modelos Globais e Locais: Utilizando modelos fundacionais globais 
complementados por camadas de adaptação específicas por região.

- Capacitação Abrangente: Investindo em treinamento não apenas para equipes técnicas, 
mas para toda a organização, criando "fluência em IA" generalizada.

- Governança Ética Robusta:** Implementando frameworks que garantem uso responsável 
de IA, mitigando riscos reputacionais e regulatórios.

- Integração Profunda em Fluxos de Trabalho: Incorporando IA em processos cotidianos em 
vez de tratá-la como iniciativa isolada.

Esta abordagem permite organizações a capturar valor transformacional da IA 
enquanto navegam complexidades éticas, culturais e regulatórias. 

7. ESTRATÉGIAS DE DIVERSIFICAÇÃO MULTIDIMENSIONAL



Empresas resilientes estão implementando estratégias de diversificação em múltiplas 
dimensões: 

- Geográfica: Distribuindo capacidades operacionais e criativas para mitigar riscos 
específicos por região.

- Tecnológica: Evitando dependência excessiva de plataformas ou fornecedores únicos 
que podem ser afetados por restrições geopolíticas.

- Canais: Desenvolvendo presença em múltiplos canais e plataformas para manter 
acesso a audiências em ambiente fragmentado.
Talentos: Cultivando equipes multiculturais com diversidade de perspectivas e 
experiências.

Esta diversificação multidimensional cria resiliência organizacional, permitindo adaptação 
rápida a disrupções em qualquer aspecto do ambiente operacional.

8. EXPERIMENTAÇÃO COMO COMPETÊNCIA CENTRAL

Organizações adaptáveis estão institucionalizando experimentação como competência 
central: 

- Plataformas de Teste Contínuo: Implementando infraestruturas que facilitam 
experimentação constante em escala.



- Cultura de Aprendizado:** Cultivando ambiente organizacional que valoriza insights de
falhas tanto quanto de sucessos.

- Mecanismos de Disseminação:** Desenvolvendo sistemas que rapidamente compartilham
aprendizados entre regiões e equipes.

- Métricas de Inovação:** Estabelecendo indicadores que medem não apenas resultados,
mas também capacidade de adaptação e aprendizado.

Esta abordagem permite organizações a evoluir continuamente em resposta a condições 
de mercado em mudança, transformando incerteza de ameaça em oportunidade.** 

9. MELHORES PRÁTICAS

 9.1 Organizacionais: 

1. Priorize Transformação Organizacional:Tecnologia sozinha é insuficiente; estruturas,
processos e culturas organizacionais devem evoluir simultaneamente.

2. Desenvolva "Antenas Geopolíticas": Invista em capacidades de inteligência geopolítica e
integre estas perspectivas em planejamento estratégico.

3. Equilibre Eficiência e Resiliência: Reconheça trade-offs entre otimização de curto prazo
e capacidade de longo prazo para absorver choques.

4. Cultive Liderança Adaptativa: Desenvolva líderes capazes de operar eficazmente em
ambiente de ambiguidade e mudança constante.



5. Reimagine Métricas de Sucesso:Implemente frameworks de avaliação que valorizam
adaptabilidade e aprendizado tanto quanto resultados imediatos.

9.2 Estratégicas: 

1. Adote "Glocalização 2.0": Desenvolva frameworks que permitem expressão local
autêntica dentro de plataforma de marca global coerente.

2. Priorize Dados Proprietários: Invista em infraestrutura de dados first-party como ativo
estratégico em mundo de crescentes restrições a dados de terceiros.

3. Desenvolva Fluência em IA: Capacite equipes para colaborar efetivamente com
sistemas de IA, compreendendo tanto capacidades quanto limitações.

4. Cultive Sensibilidade Cultural: Desenvolva compreensão profunda de nuances culturais
e geopolíticas em mercados-chave.

5. Implemente Experimentação Contínua: Substitua ciclos de planejamento rígidos por
abordagem de teste e aprendizado contínuo.

9.3 Tecnológicas: 

1.Projete para Fragmentação:Desenvolva arquiteturas que antecipam restrições
crescentes a fluxos de dados transfronteiriços.



2. Equilibre Centralização e Distribuição:Implemente modelos híbridos que combinam
eficiência de plataformas centralizadas com resiliência de capacidades distribuídas.

3. Priorize Interoperabilidade:Desenvolva sistemas que podem operar em ecossistemas
tecnológicos potencialmente divergentes.

4. Integre Considerações Éticas:Implemente frameworks robustos de governança de IA que
antecipam expectativas regulatórias e sociais divergentes.

5. Cultive Talento Diversificado:Desenvolva equipes com diversidade de perspectivas
culturais e geopolíticas.

A implementação destas melhores práticas não garante imunidade aos desafios da Crise 
Tríplice, mas proporciona fundação sólida para navegação eficaz em ambiente de 
complexidade e mudança sem precedentes. As organizações que conseguem transformar 
estas insights em capacidades organizacionais concretas estarão posicionadas não apenas 
para sobreviver, mas para prosperar no novo cenário que emerge.

RECOMENDAÇÕES ESTRATÉGICAS E PLANO DE AÇÃO 

1. RECOMENDAÇÕES PARA AGÊNCIAS DE PUBLICIDADE

As agências de publicidade enfrentam desafios particularmente complexos na Crise Tríplice, 
com seus modelos de negócio tradicionais ameaçados simultaneamente pela automação 
via IA, pressões tarifárias em cadeias de valor globalizadas e fragmentação geopolítica de 
mercados anteriormente integrados. Para navegar este cenário, recomendamos estratégias 
específicas em múltiplas dimensões: 



1.1 Evolução de Proposição de Valor: 

- Transição de execução criativa para consultoria estratégica em transformação digital e
adaptação geopolítica

- Desenvolvimento de ofertas especializadas em navegação de complexidades regulatórias
regionais

- Criação de modelos de compensação baseados em resultados mensuráveis, não em
horas faturáveis

1.2 Reestruturação Organizacional: 

- Substituição de estruturas hierárquicas rígidas por "células adaptativas" com autonomia
significativa

- Desenvolvimento de centros de excelência regionais com expertise em contextos culturais
e regulatórios específicos

- Implementação de mecanismos ágeis de coordenação que facilitam compartilhamento de
conhecimento sem impor controle centralizado

1.3 Diversificação de Receitas: 

- Desenvolvimento de produtos proprietários baseados em IA que podem ser licenciados
para clientes

- Criação de ofertas de consultoria em implementação e otimização de tecnologias de
marketing

- Estabelecimento de joint ventures estratégicas em mercados emergentes com potencial de
crescimento

1.4 Desenvolvimento de Capacidades Internas: 



- Investimento em plataformas proprietárias de IA que combinam criatividade aumentada
com otimização de performance

- Criação de programas abrangentes de capacitação em IA para todos os níveis
organizacionais

- Estabelecimento de centros de excelência em IA com foco em aplicações específicas para
marketing

1.5 Colaboração Humano-IA: 

- Redesenho de fluxos de trabalho para maximizar complementaridade entre criatividade
humana e eficiência de IA

- Desenvolvimento de metodologias que utilizam IA para tarefas rotineiras, liberando talento
humano para trabalho estratégico

- Implementação de sistemas de feedback contínuo que melhoram simultaneamente
desempenho humano e algorítmico

1.6 Governança e Ética: 

- Estabelecimento de frameworks robustos para uso responsável de IA em marketing

- Desenvolvimento de protocolos para transparência algorítmica com clientes

- Criação de comitês de supervisão ética para avaliar implicações de aplicações emergentes

1.7 Regionalização Estratégica: 

- Desenvolvimento de presença significativa em hubs regionais emergentes

- Criação de estruturas operacionais que podem funcionar semi-autonomamente em caso
de disrupções geopolíticas

- Implementação de sistemas de inteligência geopolítica para antecipar riscos e
oportunidades emergentes



1.8 Diversificação de Cadeias de Valor: 

- Estabelecimento de múltiplas opções para funções críticas, distribuídas geograficamente

- Desenvolvimento de capacidades redundantes em regiões estratégicas

- Criação de redes de parceiros locais que podem ser ativados conforme necessário

1.9 Diplomacia Corporativa: 

- Investimento em relações governamentais em mercados-chave

- Participação ativa em associações industriais que influenciam políticas comerciais

- Desenvolvimento de expertise em navegação de complexidades regulatórias divergentes

1.10 Fases de Implementação: 

Fase 1: Diagnóstico e Preparação (3-6 meses) 

- Condução de auditoria abrangente de vulnerabilidades a tarifas, riscos geopolíticos e
oportunidades de IA

- Desenvolvimento de visão estratégica e roadmap de transformação

- Identificação de iniciativas de "vitória rápida" para construir momentum

Fase 2: Transformação Fundamental (6-18 meses) 

- Implementação de mudanças estruturais em modelo operacional

- Desenvolvimento e implantação de plataformas tecnológicas essenciais

- Execução de programas abrangentes de capacitação



Fase 3: Otimização Contínua (18+ meses) 

- Refinamento iterativo de modelos baseado em feedback de mercado

- Expansão estratégica em mercados e serviços emergentes

- Desenvolvimento de capacidades avançadas de adaptação e antecipação

2. RECOMENDAÇÕES PARA DEPARTAMENTOS DE MARKETING CORPORATIVOS

Departamentos de marketing corporativos enfrentam o desafio de manter eficácia em 
ambiente de crescente complexidade, com pressões simultâneas para demonstrar ROI, 
adaptar-se a fragmentação geopolítica e implementar tecnologias transformadoras. 
Recomendamos abordagens específicas para navegar este cenário: 

 2.1 Redesenho Estrutural: 

- Evolução de estruturas funcionais tradicionais para equipes multidisciplinares organizadas
em torno de jornadas de cliente

- Implementação de modelos híbridos que combinam capacidades centralizadas (estratégia,
dados, tecnologia) com execução descentralizada

- Desenvolvimento de "centros de excelência" em áreas críticas como IA, análise geopolítica
e otimização de performance

 2.2 Desenvolvimento de Talentos: 

- Criação de programas de capacitação que desenvolvem "profissionais T-shaped" com
profundidade em especialidade e amplitude em compreensão de ecossistema

- Implementação de rotações estratégicas entre mercados para desenvolver sensibilidade
multicultural



- Estabelecimento de parcerias com instituições acadêmicas para acesso contínuo a
talentos emergentes

 2.3 Evolução Cultural: 

- Cultivo de mentalidade experimental que valoriza aprendizado contínuo

- Desenvolvimento de tolerância produtiva ao risco e ambiguidade

- Implementação de mecanismos que recompensam colaboração e compartilhamento de
conhecimento

 2.4 Infraestrutura Resiliente: 

- Desenvolvimento de arquitetura de dados que equilibra centralização (para eficiência) e
distribuição (para resiliência)

- Implementação de sistemas que cumprem requisitos divergentes de soberania digital

- Criação de capacidades redundantes em regiões estratégicas

 2.5 Priorização de Dados Proprietários: 

- Investimento em infraestrutura de coleta e ativação de dados first-party

- Desenvolvimento de estratégias de valor justo para consumidores que incentivam
compartilhamento consentido de dados

- Criação de ativos de dados proprietários como vantagem competitiva sustentável

 2.6 Implementação Estratégica de IA: 

- Adoção de abordagem faseada que prioriza casos de uso de alto impacto

- Desenvolvimento de capacidades internas complementadas por parcerias estratégicas



- Implementação de frameworks de governança que garantem uso ético e responsável

 2.7 Estratégia de "Glocalização Avançada": 

- Desenvolvimento de plataformas de marca que definem princípios fundamentais imutáveis
enquanto permitem expressões culturalmente específicas

- Implementação de processos que equilibram consistência global com relevância local

- Criação de mecanismos para identificar e disseminar inovações locais com potencial
global

 2.8 Diversificação de Canais e Parceiros: 

- Desenvolvimento de presença em plataformas regionais emergentes além de gigantes
globais

- Criação de ecossistemas diversificados de parceiros de agência com expertise local
profunda

- Implementação de estratégias omnicanal adaptadas a preferências regionais específicas

 2.9 Inteligência Geopolítica: 

- Estabelecimento de sistemas de monitoramento de tendências geopolíticas com
implicações para marketing

- Desenvolvimento de cenários e planos de contingência para disrupções potenciais

- Criação de protocolos para navegação de questões politicamente sensíveis em diferentes
mercados

2.10 Fases de Implementação: 



 Fase 1: Fundação (3-6 meses) 

- Condução de auditoria abrangente de capacidades atuais e gaps críticos

- Desenvolvimento de visão estratégica e roadmap de transformação

- Implementação de iniciativas prioritárias em infraestrutura de dados e capacitação

 Fase 2: Aceleração (6-12 meses) 

- Redesenho de processos-chave para incorporar IA e adaptabilidade geopolítica

- Implementação de plataformas tecnológicas essenciais

- Execução de programas piloto em mercados estratégicos

Fase 3: Escala (12+ meses) 

- Expansão de iniciativas bem-sucedidas para toda a organização

- Refinamento contínuo baseado em feedback e resultados

- Desenvolvimento de capacidades avançadas de antecipação e adaptação

3. RECOMENDAÇÕES PARA PROFISSIONAIS DE MARKETING

Profissionais de marketing enfrentam simultaneamente ameaças de automação via IA, 
complexidade crescente devido à fragmentação geopolítica e pressões de upskilling 
contínuo. Para navegar este cenário desafiador, recomendamos estratégias específicas: 

 3.1 Combinação Estratégica de Habilidades: 

- Cultivo de "stack de competências" que combina expertise técnica, criatividade humana e
inteligência cultural

Diego Bianchi
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- Desenvolvimento de proficiência em colaboração eficaz com sistemas de IA

- Aquisição de compreensão básica de geopolítica e suas implicações para marketing

 3.2 Especialização Estratégica: 

- Identificação e desenvolvimento de nichos onde expertise humana continuará valiosa
mesmo com avanços em IA

- Foco em áreas que exigem empatia, julgamento ético e navegação de complexidade
cultural

- Desenvolvimento de capacidades de "tradução" entre domínios técnicos e necessidades
de negócio

3.3 Aprendizado Contínuo: 

- Adoção de mentalidade de "estudante perpétuo" com compromisso com desenvolvimento
constante

- Estabelecimento de rotinas estruturadas de aprendizado e experimentação

- Participação ativa em comunidades de prática para troca de conhecimento

3.4 Narrativa Pessoal Diferenciada: 

- Desenvolvimento de "marca pessoal" que enfatiza capacidades distintivamente humanas

- Articulação clara de valor único que complementa (não compete com) capacidades de IA

- Demonstração tangível de impacto através de portfólio de resultados mensuráveis

3.5 Rede Estratégica: 

- Cultivo de conexões diversificadas que transcendem fronteiras geográficas e funcionais



- Desenvolvimento de relacionamentos com mentores e aliados estratégicos

- Participação ativa em comunidades que antecipam tendências emergentes

3.6 Visibilidade Intencional: 

- Compartilhamento regular de insights e aprendizados em plataformas relevantes

- Participação como palestrante ou facilitador em eventos da indústria

- Contribuição para discussões sobre futuro da profissão

3.7 Planejamento de Cenários: 

- Desenvolvimento de múltiplos caminhos de carreira potenciais adaptados a diferentes
cenários futuros

- Identificação proativa de riscos de automação e estratégias de mitigação

- Criação de "opções reais" através de desenvolvimento de competências transferíveis

3.8 Experimentação Estruturada: 

- Engajamento regular em projetos paralelos que desenvolvem novas capacidades

- Busca proativa de oportunidades para aplicar habilidades em contextos diversos

- Utilização de "sprints de aprendizado" focados para adquirir competências emergentes

3.9 Resiliência Psicológica: 

- Desenvolvimento de práticas que fortalecem capacidade de navegar incerteza e mudança

- Cultivo de identidade profissional baseada em valores e propósito, não em função
específica



- Estabelecimento de comunidade de suporte para navegação de transições

3.10 Horizontes de Implementação: 

 Curto Prazo (0-6 meses): 

- Condução de auto-avaliação honesta de competências atuais e gaps críticos

- Desenvolvimento de plano estruturado de upskilling com foco em prioridades imediatas

- Implementação de práticas de experimentação com ferramentas emergentes de IA

 Médio Prazo (6-18 meses): 

- Aquisição de certificações ou educação formal em áreas estratégicas identificadas

- Busca proativa de projetos que permitem aplicação de novas competências

- Desenvolvimento de portfólio tangível que demonstra capacidades distintivas

 Longo Prazo (18+ meses): 

- Refinamento contínuo de posicionamento profissional baseado em feedback de mercado

- Desenvolvimento de especialização profunda em nicho estratégico

- Estabelecimento como líder de pensamento em área de expertise

4. PREPARAÇÃO PARA CENÁRIOS FUTUROS

A Crise Tríplice continuará evoluindo de formas potencialmente imprevisíveis. Organizações 
e profissionais devem desenvolver capacidades não apenas para responder ao presente, 



mas para antecipar e adaptar-se a futuros alternativos. Recomendamos abordagem 
estruturada para preparação de cenários: 

4.1 Indicadores de Monitoramento 

1.1 Indicadores Tecnológicos 

- Avanços em capacidades fundamentais de IA (raciocínio, criatividade, compreensão
contextual)

- Emergência de novas arquiteturas ou paradigmas computacionais

- Evolução de interfaces humano-máquina e modalidades de interação

1.2 Indicadores Geopolíticos 

- Mudanças em alianças estratégicas e blocos comerciais

- Evolução de políticas de soberania digital e protecionismo de dados

- Emergência de novos centros de poder tecnológico e econômico

1.3 Indicadores Econômicos 

- Evolução de regimes tarifários e acordos comerciais

- Mudanças em padrões de investimento em tecnologia e marketing

- Transformações em cadeias de valor globais e fluxos de comércio

2. CAPACIDADES ORGANIZACIONAIS NECESSÁRIAS 



2.1 Flexibilidade Estrutural:

- Criação de organizações modulares que podem reconfigurar-se rapidamente

- Desenvolvimento de processos decisórios que funcionam eficazmente em ambiente volátil

- Implementação de sistemas que permitem pivôs rápidos em resposta a mudanças de
mercado

2.2 Redundância Estratégica:

- Manutenção de capacidades redundantes em áreas críticas

- Desenvolvimento de múltiplas opções para funções essenciais

- Criação de "folga" intencional que permite absorção de choques

2.3 Experimentação Contínua:

- Institucionalização de cultura de teste e aprendizado

- Implementação de mecanismos para rápida disseminação de insights

- Alocação de recursos dedicados para exploração de possibilidades emergentes

3. CENÁRIOS CRÍTICOS E RESPOSTAS

3.1 Aceleração de IA Generativa 

- Desenvolvimento de frameworks para integração de capacidades emergentes

- Criação de protocolos para avaliação ética de aplicações avançadas

- Estabelecimento de programas de reskilling para funções vulneráveis



3.2 Fragmentação Digital Extrema: 

- Preparação para operação em ecossistemas tecnológicos potencialmente incompatíveis

- Desenvolvimento de capacidades redundantes em diferentes esferas de influência

- Criação de estratégias de marca adaptadas a realidades digitais divergentes

3.3 Intensificação de Nacionalismo Econômico: 

- Desenvolvimento de proposições de valor localmente relevantes

- Criação de estruturas que demonstram contribuição econômica tangível em
mercados-chave

- Estabelecimento de capacidades de produção distribuídas geograficamente

Conclusão 

A Crise Tríplice da Indústria de Marketing e Publicidade representa um 

ponto de inflexão histórico para o setor. A convergência simultânea da 

revolução da Inteligência Artificial, da escalada de tarifas internacionais e 

da reorganização geopolítica global está redefinindo fundamentalmente 

como marcas se comunicam com seus públicos, como agências operam e 

como o valor é criado e mensurado.​

Este Guia buscou oferecer uma análise abrangente e aprofundada deste 



cenário complexo, identificando não apenas desafios, mas também 

oportunidades emergentes para organizações ágeis e adaptáveis.  

A compreensão das interconexões entre os três componentes da crise é 

essencial para desenvolver respostas estratégicas eficazes. 

A Inteligência Artificial, como epicentro desta transformação, oferece 

ferramentas poderosas para navegação da complexidade e novos desafios 

de implementação e governança. As organizações que conseguirem 

integrar IA de forma estratégica e responsável, enquanto desenvolvem 

capacidades de adaptação a um ambiente geopolítico e econômico volátil, 

estarão posicionadas para prosperar no novo cenário.​

Para profissionais e organizações brasileiras, a Crise Tríplice apresenta 

oportunidades particulares de posicionamento estratégico como hub 

regional e ponte entre diferentes esferas de influência. A capitalização 

dessas oportunidades exigirá investimento em novas competências, 

desenvolvimento de modelos operacionais adaptáveis e cultivo de 

mentalidade experimental.​

O futuro da indústria do marketing será definido não por aqueles que 

tentam preservar modelos do passado, mas por pioneiros que abraçam a 

transformação e desenvolvem novas abordagens adaptadas à realidade 

emergente.  



Este Guia oferece um mapa para esta jornada de reinvenção, 

reconhecendo que o caminho exato evoluirá continuamente em resposta a 

um ambiente dinâmico. 

A Crise Tríplice não representa o fim da indústria do marketing, mas sua 

evolução para uma forma mais resiliente, adaptável e fundamentalmente 

humana – onde tecnologia potencializa criatividade, complexidade 

geopolítica incentiva empatia cultural, e desafios econômicos catalisam 

inovação em modelos de valor.  

As organizações e profissionais que abraçarem esta visão estarão na 

vanguarda da próxima era do marketing global. 



Referências 

Diversas consultorias internacionais têm publicado 

análises recentes sobre as tarifas implementadas pelo 

governo Trump e seus impactos econômicos e 

geopolíticos.  

Abaixo, destaco algumas dessas análises. 

🔍 EY (Ernst & Young) 

A EY tem abordado as implicações das novas tarifas 

para empresas multinacionais, enfatizando a 

necessidade de reavaliar cadeias de suprimentos e 

estratégias fiscais. A consultoria sugere que as 

empresas adotem uma abordagem holística e digital 

para enfrentar as incertezas do comércio global.  

📊 Gartner 



A Gartner analisou como as políticas tarifárias estão 

afetando as cadeias de suprimentos globais. A 

consultoria destaca que as empresas precisam ir além 

de táticas de curto prazo e buscar oportunidades 

estratégicas dentro desse novo ambiente regulatório.  

🌐 McKinsey Global Institute 

O McKinsey Global Institute observou que as políticas 

tarifárias estão catalisando uma reestruturação 

fundamental da arquitetura econômica global. A análise 

indica a formação de novos padrões de comércio 

regional e alianças comerciais, alinhando-se com 

previsões teóricas sobre mudanças institucionais e 

adaptação econômica.  

🌍 Coface 



 
 
 
 
 
 
A Coface discutiu como as tarifas dos EUA estão 

provocando uma fragmentação da globalização, 

levando a uma reestruturação geopolítica. A análise 

sugere que o mundo pode se dividir em blocos 

econômicos dominados por diferentes potências, como 

EUA, China e possivelmente Índia.  

 

📰 Edison Group 

A Edison Group avaliou os impactos das tarifas em 

setores específicos, como manufatura, automotivo e 

tecnologia. A análise destaca que setores com cadeias 

de suprimentos complexas, especialmente na Europa, 

enfrentam pressões significativas devido às tarifas.  
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